
MINISTt.RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Processo na Y 1//'18'

Consulta sôbre data de inicio..,
das aulas de Curso de Formaçao
de Pro:fessôres no corrente SlX)•

. Consta o presente da consulta telegrát'ica
enviada pela sra. Superintendente do Ensino Normal de Porto
Alegre, Rio Grande do SUl, sôbre a data de inicio das aulas
do Curso de Formaçãode Profêssôres.

2. A questão situa-se, pois, no campoda o~
ganização e administração do ensino normal do referido Esta-
do, e estando determinado noart. 171" da Constituição :ar.!.
sileira que "Os Estadooe o Distrito Federal organizarão os
seus sistemas de ensino", sómente à admmistração do Estado
competirá resolver sôbr~ o aaeurrto~ .

3. M~diante o ezpoato oPino~sra. Superint~
dente do Ensino Normal de Porto Alegre informada sôbre a ne.

, ceasidade de se dirigir diretamente à Secretaria dê Educação
e Cultura. Anexoprojéto de e~edlente.

I.N .E.P. - S.O.E., em. ./ r de março de 194.8.
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8Er:.VIÇOS TELEGR1FICOS

Acham-se à. disposição do público, nas estações do Departamento dos Correios e 'I'clégrafos, os segl' :ços telcgráfioos:
(I) Tele~rama3 ~rtituiar05 ont!náraos. Soo os tc!()gr"mag comuna e da irso generalizado. Podem~" redígidoa em linguagem c!!\lA
ou em linguagem secreta. A linguagem secreta convcnclonada bmbSrr.. se denomina de wIJiga ou CD~ Tn.rifa no serviço interior: taxa fix,\ por grupo
de 50 palavras taxadas ou frução em cadu telegrama, CrD 1,00; tax:l. (b pe~C1!I'3C,por palavra, em tc!e6mm~ com percurso dentro do nicsrno Esta.do,
eonsídersndo-so o Distrito Federal incluído no Estado do Rio de Janeiro, Cl'$ v, 10; taxa de percurso, por palavra, em telegrama com percurso ent
fln:1J e IDé.!S Estados, Cr$ ,20.No serviço internacional, a tt.:::n do tob,q;ram.:l. cm Iinguagcm 1lem'nta (cú:J.VC;WiOD!\d:Õ ou ClIE) gcze. d • ',{i':len._ ••
40% sóbro a tll.rifa norma! ou ordinária. No serviço Interior, M taxea de jXlICU!SO 6 a fixa dos telegramas em código ou CDE g5Jj!! _c:nn:\ll "trM
enumeradas aplicáveis ao telegrama particular ordinãrío em linguagem clara. No serviço internacional, M taxas dos telegramas ordínãrioa são muh.~
fát'ias e variam de país a país. As estações telegráficas possuem tarifas especiais para orientnção do público neste particular.
(~) Tc;"gl',u:;~§ 1!I'Í!ü!1G5 e l::1t~n§,";mO!:. Estes telegramas só 8&0 aceitos em linguagem clara, T2J'ib.: taxa fixa por telegrama, até 25 p:\o<
~~ taxadas, Cr$ 1,00, taxa adicional de cada palavra excedente Crô 0,10. O serviço interurbano é Iimítudo às localidades viainhes, COP!G lteejf'{: a
~()HndaJ Cachoeira e São Félíx, Vítõri« a Vila Volha, ID2SlI"U) que estejam em ~stado3 diferõntcs, corno ~cnerl3 em .\tagosse Vila NO!Jil em SD1·:~ip;~.!~...
tínicas operações acessórias sdmitídasnoa telegramas urbanos e int(}l'urbttl1og súo n. resposta p3.,ga (H,Px) e o oxprvsso !)r~gl,}(XPx). Não é aceite s
multiplicidade de endereços pelo sistema de cópias (Tl\1:-;). Noa telegramas urbanos e interurbanos eb texto i~ud para divcrsoc destínatários a taxa
t~ cobre..r ROl<-l. :1 de tentos tolegramas quantos os endereços. t.;~o é, d:.>mesmo modo, aceita :J. u:gênel:l. ou zu D !..'"t!1 nos te1rwra.J:;:li":S (~l'gta espécie,
(l) Te:e~r~.ur.35t;rgm~ 0;-1 =c D :::r. Os telegramas urgentes ps.:~:1lil o duplo d~, taxa de percurso, sem ••unl\~Uto tis taxa. Iixa d.e Cr;:) 1,00.
A indicação eleserviço taxada prôpría ti - D "', que viAb uma p:,hVf:l taxade o é pa3:[O na minuts, antes do endereço, no lugar li isso dN;iirU',a· !

No serviço ínternuoional também está a urgência sujeita ao pD,~~~monto do duplo da taxa do percurso.
(') T&bgrzl!l~ cnejatlos ou "" Te ~. Consiste o cotejo n~ rcpcticão do telegrama nos aparelhos para maior fidelidade do sua transmi.rsão,
ÜJ tclcgramcs cotejados pagam, além da tcxa total do telegrama, mais 50% (h tnxa ordinárin de percurso. A taxa Lxl'. 0[0 entr::. no cf.! ,,10 G!:.
tR.X5do cotejo. i'!03 tch~gramas urgentes, a taxa do cotejo (;caloulsds sôbre a t3rifr!..slmplcs o não sôbro a duplicsta, A indicação de se viço t~!:3.da
correspondente é ;c::z TC =, quo 'vale uma palavra taxada $ d'OV0 ser inscrita no Iugn...r próprio, antes da endorêço, na minuta do telegrama.
(") J\V:3~ âe reccp~íiG pelo te!égrOl"l';) ou = PC =. O expcdídor do tclcgratna interior ou exterior poderá eer avisado pelo telégrafo ou pela
eorreío de, hora H do dia em que seu telegr!\m~ íór entregue ao dc.s'tii1~J:1!i:')~Pars isso, Inscreverá, antes do enderêço, no luger próprio, a ül(H("tl.~·E:.o
de sorviço tr,x2sdl = PC == se desejar que o aviso do recepção lho seja dado pelo telégrafo, e ao riu =- PCP Da se desejar que seja postal o aviso de
recepção. Cada qual dessas indicações vale uma p~.lD..Yr:::. taxada. l'-T~Lacusação de recebimento pelo telégrafo ou =- PC :::lI! , o custo da tuxa do aviso
do recepção SC-;'!l i~~~JD.l&0de telegrama crdiné.io de seis palavras, sem taxa fixa, para o mesmo destínoe pela mesma vís do telegrama em que fl,;3~~
serviço aecssório Iôr pedido. A taxa do aviso (:0 recepção ::r PC ;:::lI serã, em qualquer C•.t30, s.da ta.:rif~plena ou ordinária, seja qual Iór a ns•.~,!!iC-2a

~ clo~lc:;;~l!13 a que o aviso 6C refira (urgente, preterido, ctc.),n... '/;V;,;9 àe retcpçã'3 llleio cm·.rcb QU = ~e? =. Se" acusação de rcecbimcnto fôr dada pelo correio ou - PCP •• (ver item anterior),
ao taxo, do aviso de recepção sc!"~),fi, do porte c registro do correio.
(') 'fdj:;:rn.:~ l'l f=:;:El~se;r~11rper ~ric~ do eX~;:'l',Hd~reu = !FS -. O d('3tiI~!\t(;r; •• de qualquer telegrama pode encontrar-se ou não
na !Ú{'ahL~~:'JDtt0 destino (!êBSCtelegrama. l'~~;.dúvídc, pode o expedidcr determinar que o t.c.;.!~g!'~.[~)faça seguir o seu telegrama até encontrar o dQ,;~.~..•
natárío.Pcru lBJ:(} uG."~r:i;~in.djc3.;~!i.ode serviço ta:~~.(::1 = FS = .quo vt.le urna palavr« tJ..~:~d~c ô posta antea do enderêço, no lugar a isso de8'finr.doi
O cxped.dor pa;s!:1':1 as t~...ras do primeiro percurso. A taxa de rcoxpedicão (segundo ou terceiro percurso) sem paga pelo destinatário. Se êste noo
tt~ pagar, df~"ll-c:-jindon.z.i-la o expedi dor.
(3) '{el"ir<Bt3ZS a t'e~~jpe:;l1r~;}••erd2M d9 destjm!itár!~ eu = 1~\!~,,;:alild!Jde ••• -. Qualquer pessoa pode pedir, ministrando as jusí í-
ficações nccesssrías (tdeuttdadc, residôncia, etc.), que lho sejam roexpcdid.is í.elegràficamente para novo euderêço, que indicerã, os telegramas fi ela
dirigidos que ehozsrcm fi, qualquer eatação tclegrátícs, Os pedidos derc"xp~(!i<;,fo dcu:el'i'ig ser feitos por escrito, por aviso de serviço taxado ou po!o
correio. 8.:3'r!:o ínrmuludos ou pelo prÓpr..io destinatério ou em seu nome por pessoa satorízsda a receber 00 telegra...IJ1B.! CI!l SU:l vez. l';. r~~::a.desta re-
expedição pode eor p[!.~ano lugar ~J. reexpcdíção 0':.1 no novo destíno do tclograme, As ostsçõea telegráficas inserirão. nas reexpcdições desta cspé-
e~~!?a. il1rli('!~~.;B.o de ~~rviç'o taxadn :=l Rcexpcdído de ~;.; :::a, que vale urna palavra taxada,
(') Tdegl',m'l;15 (;I g1.l:-::dwi" rl3 p:'::-1~í'Ire'l~i!m;ts 6<::I'!!}t;ciãu;nrio I'I!l-'t»i!tt9. O (ll!:pedidol' pode pedir que seu telegysffilt fique na posta reli
t?..nt,f1! ú~l no t:":~\;'D..f:) n:'st3.nte ti;} qUB,!qilcr lccalh ..!n.de, conforme hUj3 combinado co~ o respectivo destinat1.rio. Pa.ra. is~o, u~a.rá as expresst~
:;cal GP = ou pCi:-itarcstfu"üe e =- IT! ;::a ou tc~légraforest.ante, quo esereverá n~ rninuta de seu tclebl'sm~'7 f;..i1t~S(~/)(,:1d(~r~ç'o, no 11lg8r destirJ.~ü.'.)
iL-. h~~::(~a(:0é;;tle,serviç'o t3.,x~!,d8,s, v~~1enàoC!1QSqual deI1!.s um~ pal::"l"'!'a tn.xada. Além d33eB tr:.xa de 11l .•Y111paIavn:., n~o hát neste C~~so1outra cO!ltri-
buiç-C:v ac;;('juri:d pela ope;-r,çiío aC;~i3súl'ia prestada, a ni'io ser a da. tt.X!I de Ci'S O,~W,que será pag!l. pelo destinatário ;,,, c::-so de posta restavte.
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MINiSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Processo n2 53/48

Pedido de auxílio
financeiro para Cu~
so Normal Regional.

o Sr. Governador Frederico Trotta do Território
, , ~ ..de Guapore, em Of1Cio dirigido ao Sr. Ministro da Educaçao,

solicita o auxílio de seiscentos mil cruzeir os (Cr$ 600 000,00)', ..a serem destinados a construçao e equipamento de um moderno P!,.. ,-vilhao - dormitorio para as alunas do Curso Normal Regional
Carmela Dutra, recentemente criado naquele Território:
2. Já previamente ficara estabelecido caber ao Ins-!
tituto Nacional de Estudos Pedagógieos, como órgão técnico co~1
petente do Ministério da Educação e Saúde, o fornecimento da !

_planta e do A modêlo para a construção Pleit;ada. Entretanto, p!;1
ra colimar este objetivo, tornam-se necessarios varios esclare!- ,

cimentos que não foram prestados no processo em exame, tais c2:
, . Imo: numero de alunas internas para as quais se desti~ o pavi-l

I_ A , I

lhao e dados sobre o terreno onde sera construido. !
I
I

3. Em face do exposto, opino seja feito expediente I
ao Território interessado, nos termos da presente informação, I
sugerindo que se faça o levantamento do terreno, para servir I
de base aos nossos estudos' e solicitandô tambem fotografias do'
local onde se pretende instalar o referid9 pavilhão - dormitó-I
rio, bem como a discriminação do orçamento proposto. I

I.N.E.P. S.O.E. Em 11-2-1 948

~~:mn~/bagDiãr Furtado Monteir-o
Chefe da S.O.E.I

l-

I
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MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
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.- TERRITÓRIO FEDERAL DO GUAPORÉ

Em 29/12/947

Do Governador do T'.F. do Guaporé
"

Ao Exmo. Sr. ~iniS'tro da Educação e Saúde - Dr. Clemente 'Marianipor intermedio do Sr. Diretor do I.N.E.P.
Assun to .A.u.xÍliopara o Curso Normal Regional

ar. Ministro

N "Nenhuma oampanha teve tao grande repazcussao naoional
e resultados tão concretos e eficientes como a promovida por ~sse M!
nistério para a recuperação do homem amparandO-O pela educação, civ!
lizando-o através das escolas primárias.

O Brasil est~ seEdo coberto de escolas primárias - em
dois anos fez-se mais do que em cinquenta anos de RepÚblica.

o Govêrno do Território Federal do Guaporé deseja m~
char com V. Excia nessa j ornada cheia de luz..

ToQavia um prOblema se apresenta sombrio: O recruta -
mento do mestre ascrola.

~ sabido como se vem fazendo a nomeação de elementos
improvisados e ~ortanto ineficientes.

, , fiMeu primeiro decreto em Guapore, tal.como jazera
em Iguaçu, foi a criação do CUrs-oNormal Regional. que recebeu o no -
ma de Camela Dutra em homenagem: à extinta que tantos serviços pres-
tou ao país no setor educacional.



- Er~~t;~
GOVERNADOR DO TER-

RITÓlU O FEDEBEL DO GUAPoBÊ

Contudo, o curso Normal Regional só pode dar resulta-
dos nos Territórios Federais quando mantidos sob rorma de internato- ..:para as alunas vindas de rincoes longlnquos e que nao podem pagar
pensionatos - sendo de notar que estes não existem em Porto Velho.

Assim venho apelar para V. Exeia no sentido de ajudar-
me na conquista d~sse objetivo: dotar Guaport! de proressôres primá -
rios habilit~os.

Para isso preciso com urgência de um pavilhão - dor-
mit6rio, com instalaçees sanitárias e não disponho elemeios para es-

••sa construçao.
Salas de aulas Já as possuo bem como onde instalar a

direção do estabelecimento.
Dai pedir a v. Exeia, que com seu alto discortineo e

acendrado ~or pelos nossos patr!cios, eonrerisse com a máxima ur -
geneia ao Território Federal do Guaporé o auxílio de seiscentos mil
cruzeiros (Cr$ 600 000,00) destinados à construção e equipamento de
um moderno pavilhão - dormitório, sob mod~lo e plànta, rornecidos
pelo eficiente e esclarecido I.N.E.P •.

Se essa quantia fosse colocada desde já à nossa dis];l,2
sição,.talvez at6 maiO já estivesse o pavilhão em uso, pois a Dlvi -

•• I •sao de Obras do Territorio sacrificaria todos os demais serv~ços pa-
ra dar prioridade a ~sse.

Sin'o-me do ensej 00 para apresentar a V • Excia os
••meus protestos de elevada estima e consideraçao



MINISTÉRIO DA JUSTiÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPART AMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DIVISÃO DE INTERCAMBIO E COORDENAÇÃO

CARIMBO DA ESTAÇÃO
E

DATA

.M IN. EDUCA çA O
RIO

RADIOGRAMA

DE: P VELHO NR. 307 Pls.ji t 32 Dt. 20 Hr. t

oo-
! DR MURILO BRAGA tNEP
CD

'"C
C

IIJ

......Ás .RECEBIDO DE: ...

330 G DE 20 PT = RESPOSTA VOSSO 92 DE 15 MARÇO SOBRE PAVILHA,DORMITORrO CURSO NORMAL REGIONAL TERRITORlO GUAPORE COMUNICO
PRESADO AMIGO JA FORAM ENTREGUES ESSE MINfSTERIO PELO REPRE-
SENTANTE DOCUMENTOS RELATIVOS LEVATAMENTO EXPEDITO DO TERREN

~ D1DPONfVEL FTOGRAFIAS LOCAIS COMPBEENDIENDO GRUPO ESCOLA R L C
lU
c DO QUAL VAE SER FEITA CONSTRUÇAO C C ELEMENTOS DISCRIMENATIV S
UI
UI~ ORÇAMENTO OBRAS PT EXAMES 9A SE ESTAO REALI$ANDO GRANDE NUME a
CD
o CANDIDATOS URG[NDO REMESSA AUXILIO PT OUTRossrM PEÇO REMESSAx~ AINDA QUOTAS AUXILIO E AUXILlO FEDERA ENSINO PRIMARIa AFIM

PODER PROSSEGUIR PLANO ACORDO CONTRATO PT CINCO ESCOLAS JA
FASE FINAL CONSTRUÇAO SENDO L ARRABALDE GUAJARA MIRIM 2 VILA
MURTrNHO 3 JACIPARANA VG 4 KM f ROO~VfA PORTO VELHO RONOONtA

., -
",

.•rp , Nacional - 16.607
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DE: NR. Pls. Dt. Hr .

CARIMBO DA ESTAÇÀO
E

DATA

MINISTERIO DA JUSTiÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DIVISÃO DE INTERCAMBIO E COORDENAÇÃO

RADIOGRAMA

RECEBIDO DE: . ...As Po~ ........................................ . .
.----------,----------------------~---_·_~------------I

MORRO QUEROZENE ARRABALDE FASTAOO PORTO VELHO PT SOS
FREOERICO TROTTA

GOV'.

11I..
:::s
j,j
.s
I/l
I/l«
G)

o
X
G)
I-

Irnp , Nacional - 16.607
to



~INISTÉRIO DA JUSTICA E NEGOCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PUBLlC;

DIVISÃO DE INTERCAMBIO E COORDENAÇÃO

RADIOGRAMA

DE: O GR NR. 00 Pls. 6 m, 2
RECEBIDO DE ~..v..P.~.2 Ás ...t..8.. 5.0. Por .HL.~R.N.S.

, ~;. - til/
• . - p!, GOG/;' '8

I ,? > ,~ O tJAN n48 ~.' I
Fi I O 9,F ., ~~
I ROrU~OlO I-~...",....·_---------------+í ,"",N"""~22--:;+,(f~",~--

NR. 128~G-OE 26~I-AGUARDO SOLWÇAO CASO AUXILIO CONSTRU-
ÇAO DORMITaRIa CURSO NORMAL 'CERTO INTERESSE PRESADO AMI-
GO E GRANDE EDUCADOR PARA INICIO IIVEDIATO PT CORD3l\L A-

I-::~_ BRAÇO.-
0; F. TROTTA - GOVERNADOP.,cc

oo-
li..
li
"C
C

lLI

OF-DR. MURILO BRAGA
#'0#MINISTERIO EDUCAÇAO I. N. E. P.

11

o-)(
~

~ I S' I. 1..1 ~ .0.E.
. fi- ~9. ,. !



MINISTÉRIO DA JUSTiÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DIVISÃO DE INTERCAMBIO E COORDENAÇÃO

1 \ ,--'

RADIOGRAMA

DE: PORTOIilELHO NR·2 6 Pls·6 Dt·2 Hr.

."'RECEBIDO DE :PY2.7 z.v.p2 Ás..2.O 5..PorWRD.P

INSTITU"f( t\
DE

ESTUnO"\ PID,\GOGIC

o
O-

.0)•..
CD

"C
c

ILI

,..,OR MURILO BRAGA MINISTERIO EDUCAÇAO
RIO DE JANEIRO ~ 25FEV1948

PROT~)ÇO o J
N°•..........'i.fl..rt: ~e..

NR 237/G DE 23/2/48 TENDO RECES IDO o-r"Tol O ···oNiL.. FEVERE IRO
REFERENTE DORMITORIO CNR E SENDO PROVAVEL DEMORA CHEGADA
VG PEÇO ENVIAR TELEGRAFICAMENTE DADOS NECESSARIOS VIRTUDE

,..,~ GRANDE PREMENCIA INICIAR CONSTRUÇAO PT PEÇO TAMBEM PROVI-:s

~ DENCIAR REMESSA MAIS TREZENTOS MIL CRUZEIROS CORRESPONDEN.E~ ,..,
:. SEGUNDA QUOTA DESTINADA CONSTRUÇAO ESCOLAS ISOLADAS VISTO T R
CD

° EXGOTADO PRIMEIRA QUOTA ESTANDO QUASI PRONTAS ESCOLAS CON
';(
O) TRATADAS PT SAUDS. COS.t-

'S - FREDERICO TROTTA

· OI~)...;I GOVERNADOR TERR I TOR I O GUAPORÉfL. I ~~; "-;"" k rr ><, .-..v _ $ l/~r
~\ • . Jf \ ~ /)6'1, I!"

----~-- -- ._- -- - ._----------.-- -- -.--- .....•. - - ,----~--- •..... -' ..~-"._ ..-
Imp. Nacional - 16.60



CARIMBO DA ESTAÇÃO
E

DATA

MINISTÉRIO DA JUSTICA E NEGOCIOS 4NTER40RES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANCA FUBLICA

DIVISÃO DE INTERCAMBID E COOROENAÇAo

DE:

RADIOGRAMA

RECEBIDO

11I•..
::s
iii
c
'iij.,
~
I)

o-)(I)
•••

DR MURILO BRAGA
MfN.

49 G DE 15 PT ; PEÇO PRESADO AMIGO ENVIAR VIA AEREA UR
GENTE PLANTA E ESPECIFICAÇAO 6B~PO ESCOLAR ADOTADAS V~ SE
HOUVER VARiaS TIPOS PREFIRO R8~U~mO PT LEMBRO TAM BEM PLAN
TA DORMITaRIa NORMAL REGIONAL SE POSSIVEL VIR MESMO AVI~
BEM COMO AUXILIO PEDI CONSTRUÇAO MESMO PT SDS

FREDERICO TROTTA ,
GOV GUAPORE

------ ~--, ------- -------~-----~-'



MINISTé.RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Processo n 53/48

edido ~"' -e aux~J.~o
financeiro pOTa Cur-so 'or aI , ~ion 1;

,
de GUBpore,

.1 ;:;r. ovcr-nad.
ew oficio. diri~:d)

·r~derjco 110tt~ 10 ~0.rrit'=10
10 "'r. .i'listro da !',d'ucncão,

scLí.c ít a o te uxl1: ....ue s .i C~Ct:. tos il c.ruze tr os (Cr 60 000,(0)
e ,.Lpa nent o ·e U11.1 rcodcr-nc a-

....' ~erem dest í.nacos a Cf.J 1", t,r'u,~~o e
•.. " .-1111 o - orrrí ora.o t,a" 'S hl n ..> do CUI'S '~O..lna L

C<...:T ela Dut r-a t rec ..n t emerrt e crí s o r c 'ele 1 rr'itór o:
egional

2. "revia ente fico T.:.1 est.abe L c í.éo cabe r ao Ir's-
, ; ",. '"gogicos, com- org~o t1c. 1co CO~- ,ao o saude , o forn_c! ento da-rue. '.le te da. ntr t to, p_,

t.or-nam-se ne ie s sàr-Lo s var í.os ve sc Ia 'e

tltuto sei n-l J ~studos ,~-
retEFlte do'in.!. sté ..r í o « -"u

#<

do ode I p 1
Ara c limar este objotivo,

~c í.ment os ue na

p ant

oram :r ~t d s s t io t .• oe

mo: ,
numer-ode aLuna s int ur-nas par-a as quaã s .::3": des tine o pav í, •••

~ ,e a.05 oJre o tarrano olde s"r construido.~t., -J..n

Em face rl~) f:-V;:POS 0, opino se ja feito .exped í.ent.e
l~tp.r_ c , 5 ~.r o~ a ~rtS~ t informa -0,

sugerindo que. se f~("a o ) ~'!lHltn.r"':~.ltot'!o t.er-reno , f ':'Ira s ;,.rvi1'
de bas fi. S st11,.1 s s ,11~it<1'~do ti .bem oto:rafias' o

,° l'cr it !'

Ire 1 o1do se preten~e 1nstal(r o refurido " vi~-o -
rio, be cO"lJO a disc!'.l.r'1.t~a"'<» o o]"ror;rn<''1to r-cpos+ o ,

J.0.8. &~ 11-2-1 948

.0 I.:J.

,
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MINISTItRIO DA ECUCAÇAo E .SAÚDE

Proc. n2 649/48

Solicita programas
de matemática de curso
normal e para exames
de licença ginasial.

... "Trata o presente de solicitaçao enviada a este Instit~
to pela Professôra Isa Silva Brito no sentido -de lhe serem re-

, I

metidos"os "programas de matemátic~ adotados para o Curso de I
Professores do Instituto de Educaçao e Exames de lic~nça gina-,
sial artQ 91"~

- ,1
A solicitante nao esclareceu se os programas de matem~

... "tica a ~ue se refere sao aqueles cujas bases, de acordo com a I
Lei Organica do Ensino Normal, deveriam ter sido expedidas pe-, -,10 Ministerio de Educaçao e Saude, ou se se trata de outros
programas. No 12 caso, devo informar que a elaboração das ba-,ses dos programas para os cursos normais, pelo M.E~S. esta
aguardando a conclusão dos trabalhos da Comissão de Bases
retrizes da Educação Nacional.

,

3~ Assim sendo,(procurando atender là solicitaçã.o feita,
opino sejam enviados os programas de matemática adotados:para 0f
cur:o ·de Formação de Professôres primári~s do Instituto de Ed~f

-caçao do Distrito Federal e ('o folheto sobre Exames de Licença
ginasial publicado pelo Serviço de Docume~ação do M.E.S., os
quais anexo a esta informação.

2.

I.N.E...P. Em 10 de maio de 1 948.S.O.E.

JN5 . ~M.Ir.,j)
Eva GaíffirJke 1 ( _
, ...Tecnico de Educaçao

(
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MINI5T~RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
T1CA.fROGRA

-0urso Normal-
Objetivo

o objetivo da temática no programa do curso normal é co. ple-
tar o pro~ra as do curso ginasial e for que as alunas consigam.. ,u forma o logica is perfeita em sua cultura g ral, e, dando-lhes

base suficiente p ra poderem enfrent r os cursos de Estatística ne-
, , •• Acessarios as fun oes das futuras diplomadas. Neste sentido o program

conté as partes essenciais da Geo etria de ·três di ensões e da Trig2
nometria, como complem nto do rroer ma lu s1al de Geometria, e, os

- ,assuntos basicos destinados a a.uxiliar o desenvolvimento do programa
~ . ., ,e Estatist1c , como sejam) as progressoes, os lógaritmos, analise

. ". . ... - .... 'comblnatorla e as sua pllca oes, e, as noço s funaa e tals de Calcu
10 Diferencial e Integral.

, '~O primeiro ponto e destinado a fornecer as alunas uma s í.n tese
A ,geral sobre o conceito de n ero.
O programa deve ser desenvolvido dentro est s caractoristicas

gerais .•
s suces iv s e tensões do conceito tie número.- (Progressoes e logarltmos.

Análise combinatória: a) Arranjos, Permuta .ôes e Co~bi-
b) inômio de ewton. naçoes.

•• ••• I'

c) ~oçoen sobre calculo das prObabilidade •
.Unidade IV - Funções e limites: a) Definição de função.

b) Gráfico de uma fun_ão
c) o ões de li ite 8 de continui ade.

Uni ade
Unidade
Unidade

I
11 -
111-

Unidade V - Funções circulares: a) Difinições, variações, reducões
ao primeiro qu dI' nte.
b) Relações entre as funções circulares de um mesmo arco.

, -c) Calculo das f'uncoe s e í.z-cu.Lar es (OS arcos de 30, l~5 ~
60 gráus.

d) Resolu ão do triângulo :retângulo.
Unidade VI - Derivação e integração: a) Derivadas; definição; inter-

pretação geo étrica e cine~ática. .
b) Cálculo das derivadas •

. - , ,
e) DeterTrinaçao dos maxirros e mínimos e estudos da va-

riação de .19umas funções imples.
d) Primitivas imediatas.
e) Integrais indefinida e definida.



MINISTltRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Un1d d 11 O pl ) - ct in -- o· r t n sp ço: raç o e r
"" o do 1 o.
) Reta ..e pl nos p rp#u. teul e paralel •

c)
.. Á ..•.ngulosocoe sobre '1 dr s ap ledros.

Unidade VIII - Os pol edr s. a) ações gerais_
"b) Estudos do pr1smas e das piramides til respectivos

troncos.
c) Área e 01 os

Unidad IX - Corpos re on os:,ner 11d e,
b) Ár lateral lume ,
c) Ester; gen.r ldad si r,do fu o ferico.

) VaI da sf ~ •

"s a da plramld s.
cO e
c ...ll

,..e reV'lu o:
ro o cone.

nco ro CO e.
da fer, e

1 trlto oderal, bril de 1 943

nto 10 P reir Caldas
tlc or engrube r

Roberto Peixoto

I
.1
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MINI5TÉRIO DA EDUCAC!-O E SAÚDE

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
PROGRL t:-

--eurso
Objetivo

, ,O objetivo da 1. tem t1ca no pro~ram do curso normal e co ple-
tar os progr mas do curso ginasial de forma ue as alunas ccn " Na
uma formaGão lógica mais perfeita em sua cultura geral, et ando-lhes

,.
a base suficiente para po~ereru enfrentar os cursos de '~stat1sttca ne-

, " .".,' .,.. , ".cessarias as funçoes das M~turas diplomadas. Neste sentldo o progra ~
contém as f'urtes 6S30ll<!~.<!i.s da Geometria de três di!1i'~nsões e Trig2
nome t r La , cor: o conplemünto do progl'smaginas1al e GE1OMetrie.,· e, os
assuntos b6sicos de st í nado s E., auxiliar o de sen ol.ví, .ento do r ogra a

, (i - 1 '.de hsta&lst eu, comu aejam, S progressoen, os o aritmos, analise
• ,ti. ..,.. ,

comb í.na torta f~ as suas a rl caçoe s , _, as noço s' fmda11entais de ca leu
10 Direrencial e Tnteg aI.

•.. ~. .' '"": ['1'lll.1ro porrto e d stinado f'or-noc r as aLuna s una S ltf)Se

geral sobro o conceito rte
,

ero.

o pro~r ~ deve ser de envolvido ontro , .
_stas car ct~ri3tlcas

-,erais.

Unidade· r
Urrí.dade 11 -

Dn í dade III-

. s suce s s t.va s -~xt3nS~3$ do conceito rtc
,

nU:I1C:)r :>.
. - (!)ro~ressoes e log(n~tr'jos.

'I" .." .) ....';na :1S,J ~')'I1lblnnt.or í.a t AI. Arr-an j03, Pe rtrut.a coe s e (,0 .••b1-
)

A na .oos.o triomí.o c'k 1!io.vton.
c) No~5es sSbre c~lculD das ~ro~Blilidaje.

\
{

Urrí.dade IV - .<un~õú e limi t es r a )_efintr' - v ,L fUllÇ" o •
. ;" -~) Grafjcn de u~a fw:C~o

c) Nor5os ~o ]J iLe ~ de c~ntlnuidade.
Unidade V - F'unc:õ",s c í.rcu Lar-es: ,) Difini'''::es , varia ções, r duçõ s

a o ,.:r í me í.ro qu dr-ant e ,
b ) h(,lações entre as funções circula. es de um es o arco.
c) (~~lculo '.13s funcõ s cí.rcu.Lar ;;;.dos arcos de 30, h5 h

hO gráus.
_ ~ A

ti) T',eSL1.UçaO do cr í.enguã.o r-ot.anguLo ,

Unidade VI - Dorivacão e intef!:racão: a) :'erlvé1':rs; ;iefinição; inter-
~ ;. ~pr-et.açao geomet rí.ea e c í.nema ti c •,b) Calculo ~as der~v~ia3.

)
_ .• '" ' .. f .•c 1.~,zter"'1.nacoo (OS ,8X].:-;':;::' ~ . U!1L03

ri~çio de 19u as funç~es si~,les.
dO Primitiva imediatas
e) Integrais indefinida e definida.

a-



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

U d VIr - o plano ret ) G r"
.•. . ·tdr in -no e p o: '0 e

ão do I no.
b) Reta e plano p rp n i ul r e a 1 •
c) 'ocões A A 10obre g e r s poliedro •

Unidade VIII - Os pol etro a)
..

• lloçoes g ra •.
b) Estudos " resp ctivoso prlsm S d s pir 'ides e ~

troncos.
c) Área e vol ,.es dos pri s d plr ides.

,
\

,~ Unldad IX -- Corpo r dondos: a) Cilindro e cone e re 01 ça •,n r l1d de, are s e vaI as do illndro o o
b) Ár a I teral 8ó olume. o tronco o eon •,c) Ester; gen r lidadas; ra d e ar,,do fuso erico.

) Vol e esrer.

•

e

istrlto e er 1, 20 bril de 1 943

ntonl0 Pereir Caldicanor -engruber
Roberto Peixoto
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MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

aio d 1 948.

EXIla. Sra.
'Pra! • Isa Silva BrltoRua Jo ' ele ente, 223,
. A. US'" Rst.-- do ,Amazonas

Senhor Prores~or,

cusando o recebimento de sU carta de 19 d arço,
ulti o, apres 0- e em sclarecer ue os progr a d 8 disciplin a
do curaonor aI inda tas su x edição d pend t do que fie
estab lecido n Lei de Diretr zes e Bases da Educação, cujo ant-
projeto atá c fase fin 1 de elabora~ão.

Entr t to" tenho o praz r de nviar"'lhe ,6 anexo,, ,
copi do progr de t atlca vigent Cur o ar 1do Ipstitu
to Educ ç-o·do Di tr to Federal 1 .folheto Ao, ao •

e s d Licença Ginas! 1, editado por ••• ,
st inlst rio.

Atencios 8 sauda.ções •

.url10 Br

Dir tor do I.N.E.P.
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